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A ANTIGUIDADE TARDIA NO VALE  
DO DOURO: O EXEMPLO DE TRÁS  
DO CASTELO (VALE DE MIR,  
PEGARINHOS, ALIJÓ) 
Tony Silvino1, Pedro Pereira2, Rodolphe Nicot3, Laudine Robin4, Yannick Teyssonneyre5 

RESUMO

A intervenção em Trás do Castelo (Vale de Mir, Pegarinhos, Alijó) permitiu a descoberta do elemento económi-
co de um estabelecimento rural, cujo estatuto continua como indeterminado (villa, aglomeração secundária?). 
A construção inicial data do final do século I da nossa Era, com um primeiro abandono no final do século III. 
Durante o século IV, o sítio foi re-ocupado, com a construção de novas estruturas, mas também com uma reo-
cupação de espaços do Alto Império. 
As atividades desenvolvidas estão ligadas à exploração de recursos naturais, como a viti-vinicultura, a cerea-
licultura, pastorícia, etc. A ocupação tardo-antiga, que dura até ao início do século V, é também marcada pela 
existência de, pelo menos, cinco depósitos numismáticos. Em 2022, a intervenção realizada permitiu descobrir 
um conjunto de 1354 peças numismáticas, tanto em níveis de demolição como em níveis de solo. Este conjunto, 
localizado em três espaços contíguos, estava acompanhado por uma quantidade impressionante de materiais 
(objetos metálicos, de adorno, cerâmicos, com especial destaque para dolia, elementos em vidro, etc). A inter-
venção de 2023 permitiu enriquecer este conjunto de materiais. No entanto, as razões para este acumular de 
materiais, muito distintos, num espaço tão limitado, coloca ainda diversas questões. 
Palavras-chave: Antiguidade Tardia; Vale do Douro; Moedas; Objetos; Cerâmica.

ABSTRACT

The excavation of Trás do Castelo (Vale de Mir, Pegarinhos, Alijó) has allowed for the discovery of a production 
area of a rural site, though of an undetermined type. The inicial construction dates back to the first century AD, 
abandoned in the third century AD. During the forth century the site was once again occupied and new struc-
tures were built.
The economical activities present were related to wine making, cereal culture, husbandry,  etc. The last occupa-
tion, that continues until at least the fifth century, is marked by the presence of at least five clusters of coins. In 
2022, a total of 1350 coins were found, in both demolition and ground level contexts. This trove, located through 
three different areas, was joined by an impressive and diverse group of objects, metallic, ornamental, ceramic 
(specially dolia), glass, etc. The 2023 operation enabled the collection of the remaining materials. Nevertheless, 
the reasons for this hoarding of very different materials, in such a limited space, still poses a number of questions.
Keywords: Late Antiquity; Douro Valley; Coins; Objects; Ceramics.

1. Service Archéologique de la Ville de Lyon (França), UMR 5138 ArAr e CITCEM / pegaton@yahoo.com

2. CITCEM / pedro.abrunhosa.pereira@gmail.com

3. Eveha International / rodolphe.nicot@eveha.fr

4. Eveha, UMR 5138 ArAr/ laudine.robin@eveha.fr

5. Service Archéologique Auvergne-Rhône-Alpes (França) / yannick.teyssonneyre@culture-gouv.fr 



756

1. TRÁS DO CASTELO E O SEU 
ENQUADRAMENTO

O lugar de Vale de Mir (freguesia de Pegarinhos, 
concelho de Alijó) (fig. 1) localiza-se numa extremi-
dade de um planalto granítico, próximo da estrada 
municipal que liga a aldeia de Pegarinhos à Estrada 
Nacional e ao Itinerário Complementar 5. O «caste-
lo» situa-se a Oeste do núcleo habitado atual. Situa-
-se numa pequena elevação que se destaca bem da 
área envolvente, com um altitude relativa de 782 m. 
As primeiras referências a este sítio remontam ao 
trabalho do padre Henrique Botelho, que fornece as 
primeiras referências sistemáticas sobre os castros 
do concelho de Alijó (Botelho 1986: 266). A segunda 
referência é de Pedro de Azevedo, que realiza uma 
recoleção dos dados patentes nas memórias paro-
quiais de 1758 (Azevedo 1901: 106). A partir destas 
recolhas, o sítio é apenas mencionado em estudos 
mais amplos, contexto regional ou macro-regional 
(Silva 1986; Lemos 1993). Atualmente, o sítio encon-
tra-se coberto de pinheiros e giestas na zona mais 
alta e de campos de cultivo nas zonas baixas, na sua 
maioria abandonados. Estes trabalhos de agricultu-
ra terão, infelizmente, destruído parte dos vestígios 
edificados, pelo menos na zona da muralha exterior. 
Trata-se de um habitat de pequenas dimensões, pro-
tegido por duas linhas defensivas, onde podemos 
ainda observar pequenos troços de aparelho cons-
trutivo de opus incertum em granito. O «castro» ou 
«castelo» encontra-se numa posição dominante, so-
bre o Vale do Souto e o rio Tinhela.

2. OS DIVERSOS PROJECTOS (PIOHP 
E CVTC)

Em 2012 foi aprovado o Projecto de Investigação so-
bre a Ocupação Humana em torno da aldeia de Pe-
garinhos, Alijó (PIOHP). O objectivo inicial era o de 
realizar uma série de sondagens tanto na encosta do 
Castelo de Vale de Mir como no Castro de Castori-
go. No entanto, após a primeira campanha de esca-
vação, foi decidido concentrar esforços no local de 
Trás do Castelo, tanto pelas questões que levantava 
como pelo aparente potencial. O PIOHP duraria um 
total de cinco campanhas de intervenção no terre-
no. Durante esta primeira intervenção, foi possível 
descobrir uma série de estruturas, com duas fases 
principais de ocupação e abandono, relacionadas 
com um estabelecimento agrícola, com uma série 

de cadeias de produção e transformação de maté-
rias primas. A fase de ocupação mais antiga, do Alto 
Império, foi datada para o final do século I da  nossa 
Era, com um abandono no final do século III. Uma 
segunda fase, que aparenta ser de reocupação dos 
espaços anteriores, decorre no século IV d.C. O ob-
jectivo primário do projeto Cella Vinaria de Trás do 
Castelo (CVTC) foi o de identificar e estudar a cave 
ou cella vinaria que teria impreterivelmente de estar 
associada ao lagar descoberto em 2015 em Trás do 
Castelo. A campanha de 2019 permitiu esclarecer 
a maioria das questões colocadas. A intervenção 
centrou-se em torno do espaço identificado como 
lagar e do grande pátio localizado imediatamente a 
Este do mesmo. Os dois projectos permitiram iden-
tificar duas fases de ocupação distintas. A primeira, 
enquadrável no Alto Império expande-se em vários 
conjuntos arquitectónicos ligados à exploração de 
recursos naturais: vitivinicultura, cerealicultura, 
pastorícia, trabalho têxtil (provavelmente de linho), 
etc. Trata-se certamente da parte económica de um 
estabelecimento de tipo villa (ou de um aglomera-
do secundário), cuja área residencial se encontrará 
numa área mais próxima da aldeia de Vale de Mir.  
A segunda fase de ocupação estará ligada a uma 
reocupação do espaço durante a Antiguidade Tardia 
(Silvino e Pereira, 2020). 

3. A OCUPAÇÃO TARDO-ANTIGA  
DE TRÁS DO CASTELO

Após o abandono no final do século III, é notória a 
reocupação dos espaços durante o século IV (fig. 2). 
A presença humana reflete-se nas novas estruturas 
que são erguidas em torno ou sobre construções do 
Alto Império. A Sudeste do sítio, na zona mais baixa, 
as primeiras sondagens do PIOHP, em 2012, tinham 
permitido a descoberta de muros associados a solos 
em terra batida (fig. 3) e uma canalização incipiente. 
Mais a Norte, foram descobertas outras estruturas 
com o mesmo tipo de construção (fig. 4). 
Numa das zonas superiores da intervenção, um 
forno, construído reutilizando materiais arquitetó-
nicos, como bases de colunas e mós, foi adossado 
a uma das estruturas mais antigas. Embora tenha 
sido possível a recolha de materiais carbonosos, não 
foi possível determinar a finalidade desta estrutura.  
A Sul, uma grande estrutura negativa, de tipo fossa, 
escavada no substrato rochoso, foi coberta com re-
curso a sedimentos arenosos. Localiza-se num espa-



757 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

ço onde foram reutilizados vários elementos em con
texto secundário. A função destes diversos elementos 
não é clara nem, infelizmente, os materiais recolhi-
dos nos seus interiores ou no seu entorno permitem 
uma explicação simples para a sua funcionalidade.
A ocupação tardia também se materializa pela reo-
cupação de espaços. Este fenómeno é visível sobre-
tudo na zona Norte do sítio, mais precisamente em 
torno do lagar e da cave. Os elementos mais visíveis 
são as peças cerâmicas, vítreas e, sobretudo, moe-
das. Na área a Norte do lagar foram identificados 
cinco pequenos conjuntos, dois no muro entre os 
espaços 10 e 18, enquanto que os restantes três esta-
vam em diversas zonas do espaço 19, um num muro, 
os outros dois no solo do espaço e no interior de uma 
estrutura negativa respetivamente (fig. 2). Estes últi-
mos três conjuntos estavam associados a outros ma-
teriais, sobretudo sob a forma de dolia, o que poderá 
apontar para um espaço de armazenamento, estan-
do previstas análises analíticas para determinar os 
seus conteúdos. A intervenção de 2022 permitiu a 
descoberta de três espaços contíguos. Estavam co-
bertos por uma camada de demolição que continha 
uma grande quantidade de materiais. O espaço 20, é 
formado por muros grosseiros de blocos graníticos, 
sem materiais ligantes. O muro a Este foi construído 
sobre um muro do Alto-Império. São ainda visíveis 
traços de queima no solo e afloramento, demons-
trando possíveis zonas de habitat. Foi também en-
terrado um dolium na zona Norte da estrutura. Aná-
lises analíticas feitas a uma raspagem do seu interior 
pelo laboratório Nicolas Garnier não identificaram 
nenhum tipo de produto, podendo tratar-se simples-
mente de uma estrutura de acumulação de água.  
O nível de demolição que cobria esta área tinha uma 
grande quantidade de material no seu interior: ce-
râmicas, dolia, objecto metálicos, pesos, cossoiros, 
mas, sobretudo, uma grande quantidade de moedas, 
sucedendo o mesmo com o nível de solo em terra ba-
tida presente sob a camada de demolição. Os outros 
dois espaços não foram alvo de intervenção comple-
ta, tendo sido apenas removida parte da camada de 
demolição, com uma constituição similar à que co-
bria o espaço 20.

4. OS ESPAÇOS 20, 21 E 22

4.1. A cerâmicas
O primeiro conjunto de materiais em análise pren-
de-se com as cerâmicas. Dentro do universo de ce-

râmicas finas, as sigillatas hispânicas tardias (TSHT) 
de proveniência do Vale do Douro são maioritárias. 
As formas identificadas resumem-se a oito taças 
Hisp. 4 (ou Hisp. 37T) (fig. 5, n° 1-2). Um exemplar 
possui vestígios de linhas e de um engobe branco. 
Foi também identificado um prato do tipo Hisp. 10.6 
(Palol 4) (fig. 5, n° 3). Pela primeira vez, foi identifi-
cada a presença de TS tardia Cinzenta (TSBTg) ori-
ginária de Braga no sítio. É uma produção com uma 
pasta rica em mica e quartzo revestida com um en-
gobe cinzento mate, comum na Galiza e Noroeste 
peninsular (Morais, Fernandez, 2014 : 715). A forma 
identificada é uma taça com um estampilhado em 
colarinho com uma decoração de “pérolas” (fig. 5, n° 
5). As peças cerâmicas de engobe branco foram tam-
bém identificadas pela primeira vez no sítio, com 
fragmentos de um possível jarro (?) (fig. 5, n° 4) e o 
fundo de uma pequena peça aberta. Estas produção, 
também são originárias de Bracara Augusta (Delga-
do e Morais, 2009 : 57). As cerâmicas cinzentas estão 
apenas representadas por um pote (fig. 5, n° 6). 
Relativamente às cerâmicas comuns, as produções 
de pasta clara são mais abundantes, com uma série 
de formas dominadas pelos potes: pote com lábio 
oblíquo (fig. 5, n° 7), pote com lábio evasado, pote 
com lábio amendoado vertical. As formas fechadas 
são completadas por um pequeno cântaro e um jarro 
cuja origem provável poderá também ser Braga (Del-
gado e Morais 2009: 87). Ainda entre estas formas 
fechadas devemos constatar a presença de um frag-
mento de pança com colarinho, pertencente a uma 
forma associada ao mel (Morais, 2011: 154) dos quais 
pelo menos um tipo é conhecido em Braga (Delgado 
e Morais 2009 : 91, n° 293 a 295) (fig. 5, n° 9). Entre as 
formas abertas, contamos um prato de bordo curvo 
(fig. 5, n° 8) e uma tigela com lábio aberto. Estão ain-
da presentes um pote com lábio extravasado em en-
gobe vermelho com decoração de rede (fig. 5, n° 10). 
As produções de pasta cinzenta contam com um pote 
com lábio oblíquo e um segundo com bordo curvo. 
Entre os recipientes de armazenamento, de tipo do-
lium, está presente uma grande quantidade de frag-
mentos. As tipologias identificadas no decurso do 
estudo destes materiais são as patentes na tipologia 
lusitana (Quaresma et al. 2023). Num dos casos, sen-
do uma peça que se encontra nesta tipologia para o 
mundo romano pleno, foi utilizada a tipologia cria-
da para os recipientes de tipo dolium e talha do Sa-
bor (Baez et al. 2016). No caso do espaço 20, foram 
identificados um número total de fragmentos (NTF) 
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de 155. No conjunto contabilizam-se três fragmen-
tos de bordo e nove fragmentos de fundos. O NMI 
total é 6 indivíduos, possuindo todos pastas claras. 
Neste caso, a peça de tipo T.AI-3, já identificado na 
zona do Vale do Sabor (Baez et al. 2016), é um tipo 
de produção que aparenta datar do século I da nossa 
Era, sendo conhecido em vários sítios arqueológi-
cos do Noroeste peninsular, como Bracara Augusta 
e Lucus Augusti, sendo uma tipologia marcadamente 
indígena mas de transição para a romanização ple-
na. Na área do espaço 21 foi identificado um NTF 
de 284. Este número contempla 13 fragmentos de 
bordo, todos pertencentes ao tipo Lusitano 2, 3 asas 
e 4 fragmentos de fundos. O NMI deste conjunto é 
de 8 peças. A totalidade dos fragmentos apresenta 
uma coloração clara e uma grande quantidade de 
elementos desengordurantes, sobretudo sob a for-
ma de quartzo e micas, muito mais grosseiros do que 
as peças identificadas nas restantes zonas onde se 
realizaram intervenções. Na unidade 233, no mes-
mo espaço, foram ainda recolhidos 37 fragmentos 
de dolia, dos quais se destacam um fragmento de 
bordo do tipo Lusitano 2, um fragmento de asa e um 
fragmento de fundo. Também patente no mesmo 
espaço, foi identificado um NTF de 110, contabili-
zando-se neste número três fragmentos de fundo. 
Uma parte dos fragmentos possuem resíduos de pez 
visíveis na zona interior das peças. Finalmente, é 
possível discernir padrões decorativos, sob a forma 
de faixas com uma linha interna única, ondulada, e 
fragmentos com inscrições ante cocturam, nomeada-
mente “AD...” e “A...”.

4.2. O Vidro
A intervenção permitiu ainda a identificação de um 
pequeno conjunto de vidros. No total, foram recolhi-
dos 20 fragmentos, dos quais apenas são percetíveis 
três formas. O primeiro exemplar consiste num fun-
do anular formado por um preenchimento de vidro, 
que estará certamente associado a uma produção 
do Alto Império. A identificação tipológica é incer-
ta, impedindo precisão cronológica. O segundo ele-
mento trata-se de uma taça campaniforme. Com um 
bordo oblíquo ligeiramente arredondado e um bojo 
tronco-cónico, dotado de um fio decorativo ao longo 
da parede, de coloração verde-azeitona. Esta tipo-
logia é bem conhecida na Lusitânia, sobretudo no 
Noroeste peninsular. Podemos citar aqui o trabalho 
de M. da Cruz que identificou inúmeros elementos 
em Vigo, Corunha, Astúrias, e, mais precisamente, 

Braga (Cruz, 2009: 159-175). A sua difusão situa-se 
entre a segunda metade do século IV e o século VI. 
Podemos também citar os elementos da villa de São 
Cucufate, entre meados do século IV e meados do 
século V (Nolen, 1988 : n° 118 a 120). Recentemente 
foram identificados uma série de elementos deste 
tipo em Vale do Mouro, Coriscada, num contexto 
do final do século IV da nossa Era (Robin no prelo ; 
Silvino et al. 2022). Estas taças eram produzidas no 
Noroeste português, como se pode observar no ate-
lier dos CTT em Braga (Cruz, 2011; Cruz, 2012: 43,  
n° 5 a 10, fig. 3). É também possível que outros ate-
liers do mesmo período, no mesmo território, tenho 
produzido estas peças entre o final do século IV e 
século V (Cruz 2009 : 161). Finalmente, um tercei-
ro objecto não é de tipologia determinável. Trata-se 
de um fundo sem pé, puxado em ponta, tendo um 
ligeiro ressalto. Tal como o primeiro elemento que 
descrevemos aqui, a sua tipologia exata é incerta. No 
entanto, a coloração verde-azeitona permite que se 
enquadre cronologicamente na Antiguidade Tardia. 
Este tipo de fundo surge em certas peças de pança 
piriforme, cilíndrica ou prismática ou taças. 

4.3. O instrumentum
O instrumentum presente demonstra uma predomi-
nância do domínio económico. As peças da Antigui-
dade Tardia predominam oferecendo um panorama 
interessante, onde predominam as atividades têx-
teis, metalúrgicas, comerciais e, em menor escala, 
ainda que frequente para esta atividade, a pastorícia. 
Os materiais de adorno, domésticos e aqueles liga-
dos ao imobiliário, continuam a demonstrar a ima-
gem de um estabelecimento agrícola de altitude que 
reflete bem o mundo romano. A vertente económica 
está bem ilustrada pelos materiais ligados à ativida-
de têxtil.
Os dados desta intervenção permitiram identificar, 
através da presença de pesos de dimensões clássicas 
e de pequenos pesos, ligados a produções de tecidos 
de fio médio e fino, em contraste com os pesos des-
cobertos no decurso do PIOHP e do CVTC, quando 
se detetaram pesos de maiores dimensões, associa-
dos a fibras mais densas e pesadas (fig. 6), sendo 
possível entrever uma atividade têxtil rica no sítio. 
Estas constantes apontam claramente para uma pro-
dução em escala. Paralelamente, os vários cossoiros 
descobertos apontam também para uma atividade 
de fiação (fig. 6). Finalmente, esta atividade esta-
ria certamente ligada à pastorícia. Neste contexto, 
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devemos recordar o aparecimento do chocalho no 
espaço 19 em 2021, tal como o chocalho de grandes 
dimensões que apareceu em 2022 (fig. 7). Estas pe-
ças ilustram dois tipos de gado, ovino e bovino. Estes 
elementos apontam para a presença importante de 
animais, ainda que as modalidades de produção e 
utilização dos mesmos ainda nos sejam complexas 
a definir. No entanto, os chocalhos apontam para a 
possível presença de animais de reprodução ou os 
quais fosse necessário isolar. Devemos ainda assina-
lar a presença de uma faca, aparentemente utilizada 
para abate de animais (fig. 8), o que contextualiza 
esta presença de animais no sítio para consumo.
No conjunto de materiais ligados à metalurgia, de-
vemos assinalar os dois pequenos fragmentos do-
brados e martelados onde se podem observar mar-
cas de corte, sinal de uma reutilização, tal como o 
fragmento disforme em liga de cobre do espaço 21 
demonstra. Este último objecto constitui um teste-
munho discreto de uma possível produção de peque-
nos objetos, ligados à reutilização de ligas metálicas. 
Finalmente, o fragmento de pinça de forja, e mesmo 
as pedras de amolar, integram-se perfeitamente 
nesta atividade metalúrgica. Os materiais que des-
crevemos poderão também estar ligados aos ele-
mentos de balança detetados no sítio, ainda que os 
pesos da mesma não pudessem ultrapassar os 900 
g. (fig. 7). Ainda que fosse possível uma outra utiliza-
ção deste tipo de peça, de uma forma ou de outra, é 
um elemento que denuncia a presença de uma ativi-
dade mercantil.
Os elementos de adorno ampliam esta reflexão. Com 
a exceção de um pendente fragmentário, encontram-
-se ilustrados sobretudo por contas de bracelete ou 
colar que se repartem de forma homogénea entre os 
espaços 20 e 21. Foram identificadas dois tipos de co-
res, escura a castanha (5 objetos), e azuis (3 objetos). 
A presença destas cores, tal como a variedade mor-
fológica de contas presentes, apontam, como vimos, 
à época de ouro deste tipo de elementos neste perío-
do na Europa continental. A sua presença em Trás do 
Castelo assinala também a presença de indivíduos 
ligados a modas observáveis em diversos centros ur-
banos do Império Romano. A presença de elementos 
de móveis (cinta de reforço e punho) e a asa de situla 
apontam no mesmo sentido. Paralelamente, os ma-
teriais ligados às ferragens apontam para portas de 
grandes envergadura, tais como as chaves (fig. 8) e o 
pitão de fixação.
 

5. O ESPÓLIO NUMISMÁTICO

As intervenções no sítio de Trás do Castelo nos úl-
timos anos foram extremamente prolíficas relati-
vamente ao material numismático. Em 2022 foram 
identificados um total de 1354 exemplares. A crono-
logia do conjunto estende-se desde o reino de Tibé-
rio até ao final do século IV, com uma moeda de Ar-
cadius. A grande maioria do conjunto, cerca de 99%, 
corresponde aos espaços 20, 21 e 22. O estudo aqui 
desenvolvido não pretende ser exaustivo: um traba-
lho mais denso deverá ser empreendido posterior-
mente, quando os espaços tiverem sido escavados 
na sua integralidade. Nesta ótica, iremos enumerar 
e descrever rapidamente os diferentes conjuntos nu-
mismáticos que foram identificados no decurso das 
intervenções em Trás do Castelo.
Dada a quantidade de material monetário desco-
berta e o carácter incompleto do conjunto, tendo em 
conta que a zona não foi escavada até ao nível de solo, 
não foi possível terminar este estudo. Paralelamente, 
a maioria das peças não permitem leitura imediata e 
necessitam de um trabalho, moroso, de limpeza.
Foi possível realizar a limpeza de um total de 693 
unidades: através da limpeza com um palito em 
bambu, foi possível remover sedimento suficiente 
para obter leitura na maior parte dos casos. Em algu-
mas moedas, tendo em conta o nível de incrustação, 
foi necessária a limpeza com recurso a uma escova. 
Ainda que estas limpezas não alterem o estado do 
metal, a maioria dos numismas encontra- se num es-
tado extremamente frágil. Com o objectivo de evitar 
ao máximo alterações nas peças, as moedas foram 
posteriormente colocadas em bolsas em papel acid-
-free. No total, ainda serão tratadas cerca de outras 
1200 moedas, uma vez que ainda não foi possível rea-
lizar uma observação detalhada de todos os materiais 
e poderão existir peças coladas entre elas.
Foi dada prioridade às moedas provindas de níveis 
de revolvimento, constituídas por um pequeno con-
junto de três moedas em bronze do século II e um 
pequeno depósito de numismas, descoberto na mes-
ma área onde foi recolhido o conjunto. Este é com-
posto maioritariamente por moedas de imitação de 
numismas constantinianos e, em menor quantiades, 
valentinianos. É interessante observar que entre os 
numismas de imitação surgem ainda peças de pro-
dução oficial. 
No espaço 20, foram recolhidas três moedas em bron-
ze do Alto Império: dois sestércios de Adriano e um 
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as, cuja identificação formal não foi possível devido 
ao seu estado de degradação. O maior exemplar é o 
único que podemos datar com precisão (136 da nossa 
Era) devido ao seu reverso, com o adventus imperial. 
Apenas o nome da província visitada por Adriano nos 
escapa, devido ao estado de corrosão dos relevos.  
É complexo determinar a natureza exata deste pe-
queno depósito: poderá tratar-se de um pequeno 
conjunto dissimulado num muro, entretanto caído? 
Poderia tratar-se de uma reserva de material metáli-
co? Com os dados que possuímos, não é viável avan-
çar com nenhuma hipótese concreta. Paralelamente, 
como referimos anteriormente, este tipo de bronzes 
do Alto Império continuaram a sua vida útil na eco-
nomia agrária durante um período muito longo. Es-
tes espaços constituem o ponto central para o estudo 
do material monetário de Trás do Castelo. Todo o pe-
rímetro foi alvo de decapagem, mas foi apenas pos-
sível realizar uma intervenção parcial: foi aqui que a 
maioria do espólio numismático foi descoberto.
No decurso da intervenção, numa pequena área com 
cerca de trinta centímetro quadrados, foram recolhi-
dos seis nummi em 2022. Este conjunto é composto 
por uma moeda de 1/32 avos de libra de Maximiano 
Hércules, proveniente do atelier balcânico da Cisica. 
Trata- se da peça mais antiga. Esta moeda em liga 
de bronze e prata foi criada no decurso da reforma 
do sistema monetário de Dioclesiano, em 294. Este 
tipo de peça é pouco comum em contexto de escava-
ção, uma vez que eram muito frequentemente alvo 
de entesouramento : são extremamente comuns em 
tesouros datados do final do século III e início do sé-
culo IV da nossa Era.
No conjunto estão presentes também quatro nummi 
de 1/72 avos de libra de Constantino I (3 exemplares) 
e de Licínio I (1 exemplar). Provêm das oficinas oci-
dentais de Londres (2 exemplares), Roma (1 exem-
plar) e Arles (1 exemplar) ; a Moneta do Latium é a 
única cunhada com o nome de um imperador orien-
tal. Finalmente, a moeda mais recente deste peque-
no depósito trata-se de um nummus de 1/96 avos de 
libra de Constantino II, cunhada em Roma em 321, 
com o reverso CAESARVM NOSTRORVM/VOT/V. 
Estamos perante um depósito enterrado neste espa-
ço, muito próximo de um grande conjunto de peças 
de imitação. Em 2023 foi possível compreender que 
estas moedas estavam depositadas em conjunto 
com outras peças de imitação.
A maioria do material numismático foi descoberto a 
Norte do espaço 20, nas camadas superiores do espa-

ço 21. A intervenção do dolium de fossa (F132) e a área 
no seu entorno permitiu a identificação de uma gran-
de quantidade de material monetário. Foi tomada a 
decisão imediata de crivar com crivo de malha fina 
todos os sedimentos removidos. Com esta decisão, 
foi possível recolher muitas moedas que devido tanto 
ao seu tamanho como pelo sedimento que as cobria, 
que não teriam sido vistas durante a intervenção.
O total desta recolha conta com cerca de 1800 unida-
des (neste número incluímos os fragmentos de moe-
das). A maioria dos numismas encontravam-se no 
mesmo nível de solo enquanto que outras estavam 
localizadas no nível de demolição que cobria o nível 
de circulação. Trata-se de uma anomalia que não 
conseguimos explicar através de fenómenos naturais 
(desenvolvimento vegetal, perturbações de animais, 
etc…). A presença de um nível superior ou uma es-
trutura em materiais perecíveis que, ao cair, tenha 
misturado as moedas, é a hipótese mais coerente. 
Paralelamente, ainda não foi possível confirmar esta 
teoria, embora seja a que faria mais sentido.
Tomamos em consideração as 684 moedas lim-
pas (outras cerca de 1200 serão limpas e estudadas 
numa fase posterior). Foram inicialmente alvo de 
uma triagem: as moedas procedentes de ateliers de 
cunhagem oficial foram agrupadas num conjunto1 ; 
as moedas de imitação foram ordenadas de acordo 
com a sua cronologia (de acordo com as cunhagens 
oficiais que imitam), e mais tarde serão alvo de um 
estudo mais exaustivo. Assim, pelo menos dez re-
versos pertencem a cunhagens da dinastia constan-
tiniana e cinco a cunhagens valentinianas ; os rever-
sos VOTA, podem pertencer a qualquer uma destas 
séries de cunhagens (no entanto, duas das moedas 
possuem o nome de Constâncio II).
Entre as peças de imitação, os reversos do perío-
do 320-361 são os mais comuns. Os dois tipos mais 
reproduzidos são imitações de produções entre 
341 e 361, sobretudo o reverso com duas Vitórias 
VICTORIAE DD AVGG Q NN (98 exemplares) e 
o do cavaleiro em queda FEL TEMP REPARATIO 
(maioritária, com 142 exemplares). A presença de 
52 exemplares do tipo SPES REIPVBLICE (355-361) 
reforça a impressão de que a maioria das moedas de 
imitação foram buscar inspiração a peças de Cons-
tâncio II. As imitações que permitem leitura são, 
maioritariamente, de produções das oficinas oci-
dentais de Trèves e Arles.
Com 21 exemplares, as moedas da dinastia de Valen-
tiniano aparentam ser menos reproduzidas do que 
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as do período constantiniano, que conta com 385 
exemplares. Perante esta grande quantidade de imi-
tações, as moedas produzidas em ateliers imperiais 
representam uma quantidade ínfima, com 38 nu-
mismas. Um lote de 84 peças foi classificado como 
«incertas» devido a dúvidas sobre se as mesmas po-
deriam fazer parte do lote de oficiais ou imitações. 
As oficinas representadas neste conjunto são pouco 
representativas uma vez que as moedas foram sele-
cionadas pelos seus reversos e segundo o seu estado 
geral de conservação. Assim, temos produções de 
ateliers ocidentais, Trèves, Lyon e Roma (7 ex.), às 
quais se juntam produções orientais de Nicomedia, 
Císica e Antioquia (5 ex.).
Em 2022, o facto de se ter descoberto uma quantida-
de tão grande de numerário colocou imediatamente 
uma série de questões, às quais esperávamos poder 
dar resposta num futuro próximo, após a conclusão 
da fase de escavação da área onde as mesmas foram 
descobertas. A presença de uma moeda oficial de 
Arcadius permite supor que este depósito datará, no 
mínimo, de um período entre o final do século IV e 
início do século V. Todavia, poderá ser mais tardio, 
quando as mesmas já não seriam utilizadas, entre os 
séculos V e VI?
O sítio de Trás do Castelo poderá ter sido um centro 
de produção de moeda não oficial no final da Anti-
guidade? Os indícios desta atividade não foram ain-
da descobertos, como por exemplo pela presença de 
flancos metálicos virgens, como seria comum num 
local deste género (Pilon 2016: 132-145). No entanto, 
a não descoberta deste tipo de materiais coloca tam-
bém outras questões.
O conjunto de moedas recuperado na intervenção de 
2022 é inegavelmente importante. No entanto, deve-
mos referir a descoberta de outros cinco pequenos 
depósitos, com perfis similares, em 2015 (conjuntos 1 
e 2, Nicot 2021: 277-302) e 2021 (conjuntos 3 a 5, Nicot 
2021: 83-97) e para os quais ainda não conseguimos 
encontrar uma explicação fiável relativamente à sua 
constituição e para a razão para a sua ocultação (em 
muros ou em buracos). O facto mais curioso prende-
-se com as suas quantidades: 22, 33, 5, 10 e 7 moedas, 
essencialmente imitações com alguns raros casos de 
espécimen oficiais. Estes conjuntos praticamente 
não possuíam algum valor. Qual seria o interesse de 
esconder estas pequenas quantidades de numerário 
tendo em conta a quantidade de moedas descober-
tas este ano, numa zona muito próxima?
Ao mesmo tempo, foram descobertos vários arte-

factos ligados à produção de metais nos mesmos 
espaços onde surgiram as moedas: uma pinça de 
forja, uma balança, pedras de amolar, fragmentos 
de bronze e lingotes. Poderia ser este depósito de 
moedas simplesmente uma reserva de matéria pri-
ma para uma forja próxima?
Em 2023, a intervenção não forneceu materiais que 
permitam identificar produção de moedas na zona 
de Trás de Castelo. Paralelamente, não foram desco-
bertos elementos que atribuam à zona em questão 
um foco de recuperação e reciclagem de materiais 
metálicos, hipóteses que haviam sido colocadas  
em 2022. 
Neste momento, tendo em conta as descobertas de 
2023, poderemos estar perante um local com alguma 
evocação “ritual”, com a presença de três lucernas 
(duas das quais completas) e conjuntos  monetários 
muito localizados, nos espaços 21a e 21b. Neste últi-
mo foram identificados e recolhidos seis conjuntos 
distintos. O terceiro lote destes conjuntos, mais im-
portante quantitativamente do que os restantes, es-
tava inserido numa peça cerâmica, uma terra sigilat-
ta hispânica tardia, completa, mas fragmentada. Os 
restantes lotes são ainda de difícil explicação, mas 
o facto de se tratarem de conjuntos relativamente 
pouco expressivos leva a considerar a hipótese de 
se poder tratar de peças com um objectivo donativo, 
num contexto ritual? No entanto, é ainda necessário 
um trabalho amplo de estudo dos materiais prove-
nientes de Trás do Castelo, tal como o término da in-
tervenção dos restantes espaços próximos, para po-
dermos definir uma quadro mais coerente para estes 
depósitos e o seu contexto. Encontrar paralelos em 
Portugal para este caso será complexo. O trabalho 
minucioso de N. Conejo Delgado para a sua tese so-
bre a parte meridional da Lusitânia (Delgado, 2019) 
certamente poderá ajudar-nos a encontrar paralelos 
para processos de entesouramento no Vale do Douro 
durante a Antiguidade e a Idade Média.

6. CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

A intervenção de 2022 permitiu documentar me-
lhor a ocupação tardia do habitat do sítio, sobretu-
do através da descoberta de estruturas que foram 
adossadas a edifícios do Alto Império. É o caso dos 
espaços 20, 21 e 22, com a construção de novas estru-
turas em áreas mais antigas. Embora estes espaços 
não tenham sido integralmente alvo de intervenção, 
a escavação permitiu conhecer parte das suas plan-
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tas, das construções que os delimitam e descobrir 
um lote material importante, sobretudo de numis-
mas. As intervenções no âmbito tanto do PIOHP e 
do CVTC já haviam permitido a descoberta de cinco 
pequenos depósitos monetários em Trás do Castelo, 
nos espaços 18 e 19, publicados parcialmente (Nicot 
2021), mas a descoberta desta massa metálica num 
espaço tão pequeno é relativamente rara no Vale do 
Douro, mesmo nesta zona da Península Ibérica, so-
bretudo em contexto de intervenção arqueológica. 
O único elemento de comparação que possuímos é 
o de Vale do Mouro, Coriscada (Mêda) onde um de-
pósito de 4566 moedas foi descoberto, associado a 
um conjunto de materiais em ferro (Coixão 2018: 
271-273). No entanto, este depósito foi descoberto 
num contexto de depósito, num saco em fibras ve-
getais e animais, e não disperso como caso de Trás 
do Castelo. A presença de de um lote de materiais 
metálicos não negligenciável deve também ser re-
ferido, onde se contam materiais relevantes para a 
história económica rural do sítio. A sua presença e 
concentração levantam outras questões, tais como a 
de poder tratar-se de um atelier de reciclagem, algo 
comum neste período e relativamente corrente no 
mundo romano. Finalmente, foi possível determi-
nar com maior segurança o período de abandono do 
sítio, início do século V da nossa Era, devido tanto 
às datações das moedas tal como da presença de 
cerâmicas de importação, nomeadamente de Bra-
ga, confirmando as relações entre o Vale do Douro e 
esta cidade que, neste momento, era capital de uma 
província eclesiástica. A campanha de 2023 permitiu 
a descoberta de novos elementos para uma reflexão 
relativamente à natureza (ou diversas realidades) da 
ocupação tardo-antiga do sítio. Embora tenha sido 
levantada a possibilidade de as últimas áreas inter-
vencionadas (espaços 20 a 22) estarem ligadas a um 
atelier de reciclagem de materiais, os indícios pode-
rão apontar para um local de culto. Esperamos, em 
breve, ter novos dados para abordar estas questões.
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Figura 1 – Localização de Trás do Castelo (Vale de Mir, 
Pegarinhos, Alijó).
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Figura 2 – Plano geral dos vestígios do sítio, com as duas fases de ocupação e a localização das descobertas monetárias.
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Figura 4 – Estrutura tardo-antiga na zona Norte do sítio.

Figura 3 – Testemunhos da ocupação da Anti
guidade Tardia (intervenção PIOHP 2012).
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Figura 5 – Conjunto de cerâmicas procedentes dos espaços 20 e 21.
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Figura 7 – Balança e chocalho.

Figura 6 – Peso de tear e cossoiro.
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Figura 8 – Faca e chaves em ferro.
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Figura 9 – Lote de moedas durante a intervenção, em solo de terra batida, no espaço 20.



Apoio Institucional:

 UI&D 

UIDB/0046/2020 




